
Família humana 
A g ne 1 o M o n l o Regista uma mensagem evan-

gélica que todos os terricolas 
pertencem a um só rebanho, do ^ . ,, - _M 

qual Jesus e o único Pastor, ? * » " ™ » « a o 

Deve.se entender, poristo, somos "<•?• d u Y d a , , E l a » c < ! ° 1° d o u 

todos irmãos da mesma huma- ' o d " " d l s c
J

6 r d l " r 9 

nid.de. Os ensinos do Mestre d f t M DP 0» m ° d ' r n o 5 

do» Mestres, nesse particular, s a o d " < " d l " , n o ' 
confirmam exatamente sermos P«8 " i > " e® l u 8 « se coloca 
todoa sós da família constituída n 0»?° }Tm*°> u " « » »' U B i a 

da mesma gama e com a possi- P ' ° ' " ° d a «nsura aos indiferen-
bilidade de alcançar-se ao mes- . P e l a s ? r , e d e n o " o s 

mo destino de perfeição 

com-

. panheiros da romagem terrena. 
. Talvez até em muita gente easa 

ções de sentido eterno do Cristo e , á o S e , a z p 0 I ) l b t l o e 
n a <~i Hiorrlm nam num rir* r-, rir-itrí- .. -não discriminam nem dão pr.vi- õ e s . N . "Gênese", quando 
légio a ninguém. A senha para u m > v o z a , a c o n s c i t D c U 

ingressar nesse carreiro é a hu- d e C a | m , | h e p „ g u n t ( 1 o n d e 

mlldade, e o caminho para atin- eslava Abel, houve terrível sen-
gi-lo é o amor. "Amai-vos uns tença sumária á responsabilidade 
soa outros", preceito de lei que do fratrtcidal Mas há ainda o 
deve prevalecer em todos os jul- a v B i dessa argU|çâo. E o Infeliz 

I Esta crônica de hoje é o resumo de dolo- com Justiça ou legitima defesa, ao atentar contra gamentos de consciência. A cria- delinqüente retruca » pergunta'. 

Ít'AMlnA4jft nita tf m ria aii9fl/«a^a n „i4n AA um ria rt*rnlafl twlin^-inaa . jstÈepisódlo que um senhor de avançada Idade 
com amargo arrependimento, referente 

i t a que cometera naquela fase de madureza 
econômica. Punido pela justiça terrena, 

uma penalidade por grande tentativa de 
cumprira, em uma penitenciária do Estado, 

'O anos de detenção. 
Chorando, confessou-nos seus sofrimentos 

lotais e materiais, bem como sua vida e situa-
ão anteriores, quando desfrutara, no selo da 
ocàdade, excelente conceito como cidadão pres-
moeo e propenso ao bem. 

Rememora as fases em que oa fatos que o ar-
astarani ao crime, quando já havia malbarstado 
•dos oa recursos financeiros, havidos por herança, 
m orgias e jogatinas, tiveram sua causa em sua 
ituitçfio civil pelo falecimento de sua esposa. 
|| Deade o dia da prisão, e no decorrer do 

roiesso, bastante envergonhado perante o povo 
1c »ua terra natal, reviveu em pesado silêncio a 
rajètórla de sua mocidade, filho de papai rico, 
onaiderado e estimado pelo povo. Tivera uma 
poca abastada; consorciara-ae com uma jovem 
le .altoa predicados moraia e criaram vários 
(lhas, hoje todos espalhados « Integrados em dl-
ersss cidades brasileiras, como elementos traba-
ladores e honestos. Tudo passou como onda 
e fumaça, dispersa pela ventania da derrocada. 

; Agora livre, porém só, sem lar, sem um 
conchego carinhoso, pobre e abandonado, 
esta-lhe apenas o recolhimento em algum abrl-
jo de abandonados. 
'.<•'£ Revendo, em tristes recordacôes, recorda o 
restiglo, valor e amizades que possuíra na 
idade, agora tudo transformado em pó, vergo-
ha e miséria completas. "Tudo morreu. Amigos, 
aOde, prestigio, até o nome. N i o sou ninguém, 
nují sombra que teima em viver coberta de 
íklèjes e nódoas envoltas no crime cometido, 
i você, a quem não Uve o prazer de conhecer, 

não ser pelo nome de provedor de um hospi-
al de loucos, imploro ajudar-me a resistir ao 
seu drama até que a morte abençoada se 
(tttfere de mim, Peço a Deus perdoar-me por 
-ãohaver aproveitado tudo quando me concedeu 
ettt vida, e que em grande parte concorreu 
ara a minha derrocada moral e espiritual. 

Ore por mlml Adens, meu derradeiro amlgol 
" deu do Vale". 

o - X - o 
Despedlmo-nos, havendo solicitado que 
vêisemos sua história humilhante, mundana 
certo ponto criminosa. Que poderia citar 

nome com todos os detalhea narrados. Ser-
pelo menos, como alerta capaz de sustar que 
m se dospenhasae no mundanlsmo que 
ao crime, â treva da corrupção. legando i 

terra, á sua e á atual geração, uma nódoa 
!l de ser esquecida. 
Nestas condições, baseando-nos sai 
ularidades das faltas que nos relatara, como 

confissão em peito amigo, julgamo-sol 
:ver de falar Aquele irmão que tanto sofre-
ia experiências terrenas, tal como o flze-
> seguir: 
Você, smlgo Amadeu, que nos sensibllisars 
> narrativa dos acontecimentos em que se 
envolvido ns ultima etapa de aua vida, 
certo e tranqüilo que faremos algo para 

seu desejo de tornar público os fatos, 
ando, porém, sua Identidade a fim de são 
r familiares que vivem em várias cidades, 

no porque, casos Iguais ou muito piores 
ae dando todos os dias, em todas as 

das humanas. 
Fraternalmente sentimos semelhante desfe-
de sua provação no final de uma exlsttn-
confortável, abastada e sem preocupações 
tde» econômica. Não é nosso desejo entrar 

dos fatos c sem julgar se você agiu 

esteja, receberá nossa palavra, falando ao seu 
coração de homem que manteve um lar, uma 
esposa amorável e dedicada, filhos que ae tor-
naram homens prestlmosos e excelentes chefes de 
familla, honestos, sensatos trabalhadores. 

Por ouvirmos dizer algo a seu reapeito, 
alegra-nos saber que você foi homem caridoso. 

dsa Intimas perserutações, de- de todos os seres, cantaremos o 

voei Ç . " * " . 0 ' . ? 0 ? " t a a " e r , i v a : " A hino ds família humana para 

a vida de um companheiro de orgias mundanas. t u r a b u n l a a a deve, pois. condi- "Por acaso aou eu guarda do 
Por estas colunas, você, onde quer que donar-se a um clima de segurança meu Irmão?" 

e aaber sentir que, conforme Nem seria necessário verificar 
o ensino universal de Tiago: a certeza de uma lei comum por 
"A Pé sem obras ê morta". afinidade e intercâmbio entre 

Bquivale aos nossos esforços nós, porque evidentemente cada 
de aprendizado aentlr nossos de- u m t responsável pela guarda 
veres por direito de trabalho, de seus Irmãos de humanidade, 

cujas boas qualidades deixam na retaguarda P o l s «omente pelas conquistas Pertencemos á mesma Família 
possíveis faltas naturais de filhos de pais ricos, próprias haveremos de transpor Humana, porque aomos depen-
•ums cidade de pouca cultura. Você possuiu 0 8 degraus da Imperfeição e nos dentes do mesmo Pai que não 
tudo para ser feliz e nem você mesmo poderia colocar acima das contingências discrimina condições de raças, 
sonhar com semelhante remate, mudança de transitórias. Essa filosofia sus- religião e classe. Confirme-se 
situações que vieram surgindo até a queda final, tentada por Leon Denls fala bem estudo sociológico destes tempos: 
Não temos o propósito de criticar seus atos. da certeza de que os homens " O santo nem sempre conhece a 
Estamos apenas reconstituindo, por alto, são avaliados pelo que realizam dor do seu semelhante, porque 
segundo sua narrativa, os antecedentes do em qualquer campo de atlvida- e v j t a 0 pecado; o sacerdote dls-
hotnem criterioso, homem honesto e de bons des. A harmonia do ser está em tancla-se dos que sofrem por 
sentimentos, bom cidadão e bom chefe de razão direta do que procura rea- isolamento das suas experiência» 
familla. Do mesmo modo, não devemos desculpá- Hzar em fsvor dos seus seme- mundanas; no entanto, o pecador 
lo dos erros cometidos, os quais serão resgata- lbantes. Toda a realização para torna-se mala humano e sensível 
dos com coragem, hombridade e fé. As culpas 0 bem far-se-á em harmonia e a 0 amor universal, pois compre-
dos que erram se tornsm compromissos s csrgo equilíbrio verdadeiros, pois nos- t n d e o pecado como prova a 
da justiça soberana, que mede e pesa os atos , o s „ o s o u a ç 6 „ dar-nos-ão Igualá-lo ao seu próximo". Sen-
e as Intenções. cedo ou tarde a conseqüência slvel deve ser o espirito para 

Estando agora tudo consumado, e você do qoe se realizou. vencer o mal pelo batismo do 
completamente liberto, deve aceitar o resultado Q u a n d o p e n a a m o s e m v l v „ s o f r l m e n t o . E 0 9 0 f I l m e I 1 , o Irmã-
de seu livre arbitr o sem revoltas e murmurações. ,„ â o t „ c , a r e s c e t dúvl- n a t o d a s „ c r , . tura». E quando 

Nao culpe ninguém como causador de seus . . , , , , l o u " , j , 
males, sofridos desde o dia do encontro que o d a " p e l ° " P , r l , ° a f e l t ° 4 b u s c a ' « t i rmos 0 v a l o r d a u o l f l c a í i o 

levara á penitenciária por alguns anoa. 
Você mesmo atirou-se no abismo; <-i»r» 

mesmo csusou sua ruína moral. C A D A U M S E G U N D O SUAS valorizar o rebanho pertencente 
Não conserve rancor, ódio ou ressentlmen- OBRAS" . Aqui defronta-se com ao Cristo - nosso Pastor para 

tos contra os julgados particlpantea de suas culpas, o índice seguro da Lei de Causa os Séculos Futuros l . . . 
Qualquer mágoa ou prevenção contra alguém — — « • — — 
deve ser relegada ao esquecimento. Pela lei dos I 
homens, tudo correu naturalmente. Os homens, 
s conselho do Criato, devem-se submeter às leis 
do mundo c às leis de Deus. Você passou horas 
torturantes face à realidade do delito praticado. 
O arrependimento caustlcante deve ter estado 
consigo dlaa e noites, longas e mal dormidas. 
Esteve consigo mesmo, em horas psicológicas 
que precedem as grandes transformações do 
homem. Fez bem em aceitar resignado o resul-
tado do tribunal, com âalmo sereno, aproveitan-
do, na voz do silêncio, a oportunidade como 
pausa para meditação. 

Oa meses passados atrás das grades 
serviram-lhe para conhecer os amigos qusndo 
deles nos sfastamos. A lição que recebeu na 
sociedade de seu tempo lhe dará a justa medida 
do conceito que se desmascara quando se muda 
de situação. 

Porém, caro amigo Amadeu, nada estk 
perdido. Amanhã o sol de novas esperanças 
despontará no coração dos abatidos. Levante e 
lute; seja forte na provação, como foste na saú-
de e na aba9tança. 

Nossa vida nlo se encerra nestes poucos 
anos. A morte não noa liberta de nossas Imper-
feições, assim como não cancela o efeito de 
nossos atos. Só depois de eliminá-los ê que 
teremos paz e repouso. 

Est í na hora de se preocupar com o 
futuro espiritual que aguarda a todos os vlajo-
res da Terra. Na morada real, as misériss e 
paixões mesquinhss não encontram campo de 
ação. Os que estão na curva do caminho não 
devem, aob nenhuma circunstância, abreviar a 
partida, violando a lei divina. Aguardar o ins-
tante fatal, com a serenidade dos arrependidos, 
é a conduta mais acertada. 

Aproveite os dias restsntes, caro Amadeu, 
orando pars ser forte, penssndo no bem t 
agindo como irmão de todos, pois estas normas 
são ss bsses da doutrina cristã, que nos coasola 
aa i horas d* sofrimento... 

Leia este livro! 

CHICO XAVIER js jr 
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Nilson de S. Pereira ! 

Fez-se Hometn. 
Muitos o chamavam "Profeta". Diversos 

afirmavam: "Filho de Deus, logo: é Deus!" 
Discordando da Lei de Moisés, que ensi-

nava o "olho por olho e dente por dente", pro-
clamou o reinado do perdão em todas as cir-
cunstâncias, em audaciosa atitude desafiadora 
ao "status". Como tal afirmação , não poderia 
agradar à massa odienta, por certo, aquele mo-
ço que o prendeu, no Horto, destituído de qual-
quer sentimento de nobreza espiritual, certamente 
encontrava, na ocasião, a oportunidade de sa-
tisfazer o próprio orgulho. Assim, marchando 
para o Mestre em atitude Bgressiva, preparou-
se para manietá-lo. A impulsividade de Pedro, 
porém, usa da espada e, precipite, mutila-lhe a 
orelha, em orroubo doudivana. 

O Mestre, em incomparàvel tristeza, fita 
o discípulo invigilante, reprende-o, ensinando 
mais uma vez prudência e, distendendo a mão 
sobre Marcos, nele sara o ferimento, deixando 
a cicatriz que lhe marcaria a vida até o fim dos 
seus dias. 

o - X - o 

Hoje, decorridos quase dois mil anos, con-
tinuamos a tomar posições e atitudes que de-
monstram a insegurança de que somos objeto, 
ante a imperfeição de nosso espirito, resultado 
da soma do orgulho, da vaidade e da ambição 
desmedida que assinalam a estrada por onde 
peregrinamos. 

Não sabemos perdoar, e, a despeito de 
nos afirmarmo irmãos, lutamos ainda por 
manter a supremacia das nossas posições, sem 
que, para a sua preservação, tenhamos o cuida-

do de não magoar e ferir companheiros de 
lutas, buscando superá-los pela análise perniciosa 
e constante das suas deficiências, com que a-
tingimos inconscientemente a sua dignidade, o 
seu esforço e a sua dedicação, ao /empo em 
que nos cremos possuidores de virtudes superio-
res, não cogitando que eles, também, empenha-
dos na luta pelo aprimoramento individual, estão 
conseguindo transpor obstáculos que, no entanto, 
teimam em dificultar-lhes o progresso e a paz 
por onde seguem. 

Sem o cuidadoso exame das palavras do 
Mestre, sem nenhum zelo por constatar a vera-
cidade dos seus ensinamentos, sçm ò desejo sin-
cero de manter o mais justo e perfeito compor-
tamento, tornamo-nos qual o chefe daquele co-
mando de horror que, ao invés de promover os 
meios para uma atitude correta com que teria 
futuro brilhante, sentiu descoroçoar todas as 
suas esperanças e alegrias, perdendo, em conse-
qüência, a concha auditiva, ornamento da face, 
o que lhe acarretou uma vida de sofrimentos e 
angústias irreversíveis. 

Não cometamos engano igual a Malcus 
ou a Pedro . . . 

Esforcemo-nos, sim, por analisar as pala-
vras do Mestre Jesus, oferecendo sempre possi-
bilidades e meios a que todos os irmãos, no 
mesmo campo de atividades e lutas, possamos, 
arrimados uns aos outros, constituir os discípu-
los dos tempos modernos, que, superando as 
imperfeições que o e.-pirito conduz do passado 
remoto e próximo, seguir, irmanados e felizes, 
pela trilha do amor, exercitando a caridade, 
conforme orientada pela Revolução dos Espíritos, 
no farol divino que é a Codificação Kardequiana. 

I P l e n i l ú n i o em p r e c e 
(Ao Jorge Santiago, no lustro do passamento do 

seu filho Joel) 

Sofrido pai - o bardo que ainda canta, 
fez do clllclo o preço alto de um numo. 
A prova, que lhe deu nó na garganta, 
deu-lhe, também, um céu - assim presumo. 

O filho lhe ensinou a fé que encanta. 
Nesse calvário viu seu novo rumo . . . 
Fosse de pedra o ser, e a dor mais santa 
ditar-lhe-ia os salmos por resumo. . . 

G esse destino, que o imprevisto traça, 
nos uniu na Igual trama do infortónio, 
e ofereceu-nos fel na mesma taça . . . 

...Há um lustro esse holocausto, sem demora, 
na noite escura, ergueu um plenilúnio, 
em cuja 4uz está o amor que implora... 

Toriba- Acã 

Deveres doutrinários 

Á alma 
Há um principio ou força que não dorme, 

que não descansa, que não morre e põe em 
ação tudo quanto em nós e em todos os seres 
viventes é necessário à sua participação no 
mundo. Este principio chama-se Alma. 

Só à alma humana nos referimos neste 
artigo, destinado exclusivamente a esclarescer, a 
ensinar, por forma simples e precisa, aos que 
ignoram quase por completo como, para que e 
porque vieram ao mundo, e qual a missão que 
lhes cabe na sua passagem por ele. 

Quando, olhando em volta de nós para os 
campos, para os vales, colinas e para os montes; 
quando, descendo a vista às profundezas dos 
abismos ou elevando-a para o azul infinito, so-
mos levados a cogitar sobre o princípio que 
tudo estabelece e move, e muito especialmente 
sobre o principio que nos anima e que os nos-
sos atos dirige, temos desde logo a plena con-
vicção de que a inteligência não pode de ma-
neira Blguma ter origem em qualquer coisa Tna-
terial, visivel, tocável, que tenha forma. 

Essa convicção, racional e lógica, mais e 
mais se nos arraiga se nos dedicarmos a estudar 
a ciência que trata das funções orgânicas na 
humanidade. 

Diz-nos essa ciência, a Pisiologia, que a^ 
diversas partes do corpo se renovam em um 
lapso de tempo que não vai além de alguns anos. 

Mas se o corpo se modifica, se a matéria 
se transforma, a pessoa permanece sempre a 
mesma. 

A matéria cerebral renova-se, o pensa-
mento não. É sempre idêntico a si próprio e 
com ele se conserva a memória, com ele persis-
te a recordação de um passado do qual o nosso 
corpo atual não participou. 

É claro que existe em cada um de nós um 
principio separado do corpo, uma força inde-
pendente da matéria, que resiste a essas modi-
ficações constantes. 

Quando o corpo se desagrega e se subdi-
vide até o infinito, o elemento que coordenava e 
subordinava todas as suas partes abandona-o. 

Assim, as faculdades da inteligência, do ra-
ciocinio, da compreensão, todas as potencialida-
des intelectuais e morais concentram-se numa só 
potência, que as liga, que as ilumina, que as 
guia, formando com todas elas a nossa perso-
nalidade, o nosso Eu, finalmente a nossa alma. 

Que tem a inteligência, a memória, a von-
tade, com o sangue, a carne, os nervos, os os-
sos e tudo quanto forma ou compõe o nosso 
corpo? N a d a . 

Assim se dá também com a Consciência, 
juiz que mora constante mente no nosso Espirito, 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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Jorge Borges de Souza + 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

que nos faz separar o bem do mal, a verdade 
do erro, os fatos das aparências dos fatos, e 
medir os nossos atos. 

Tudo quanto é imanente de carne, os de-
sejos, os apetites, as animalidades, etc , encontra 
a combatê-lo a Razão e o Dever. 

A matéria, o corpo, a carne, livres por si 
só, arrastar-nos-iam às tendências naturais, sem 
experimentarmos remorso ou arrependimento ao 
consumá-las, sem termos nada que delas nos 
desviassem. 

Mas não é assim. A criatura mais rude, 
menos educada e esclarescida, que pareça entre-
gue apenas aos impulsos animalizados, tem lá 
dentro de si, do seu ser, no mais intimo do cé-
rebro escuro, a razão, o dever, a ditar-lhe a 
forma de fugir do mal, de procurar o bem. 

Indubitavelmente essa força imaterial e 
imortal, essa centelha brilhante vinda de Deus, 
chama-se - Almal 

Estudemos, pois, os livros espiritas Codifi-
cados por AUan Kardec para conhecermos essas 
maravilhas. 

S a b e d o r i a 

Saiba agir de uma forma sincera e única. 

Saiba diter não, 
tão bem como dizer sim. 

Saiba manter a paz, 
enquanto todos agem com ignorância e 

se revoltam. 

Saiba perdoar, 
enquanto' os seus semelhantes se odeiam. 

Saiba andar de cabeça baixa. 
enquanto todos demonstram arrogância. 

Saiba dizer a verdade, 
enquanto os outros a omitem. 

Saiba esclarescer o ignorante, 
no quanto ele está errado. 

Saiba sofrer calado, 
enquanto todos se lamuritm. 

Saiba enfrentar a vida, 
tão dura como ela é, 
cheia de riscos e perdas. 

Sendo assim, 
voct poderá tet fetiz consigo mesmo. 

Silvio Antônio Cunha 

Ante os imperativos que recla-
mam de nôs a presença em to-
dos os setores de atividade hu-
mana, é imprescindível que apri-
moremos nossos estudos e con-
ceituemos nossa cultura em favor 
de nossos postulados. Assim co-
mo nos preparamos para os 
vestibulares ao ingressar numa 
faculdade de ensino superior, 
devemos cuidar do preparo para 
a vida espiritual. Esse trabalho 
de emancipação dentro das ati-
vidades múltiplas de nossa vida 
exige, do mesmo modo, dedica-
ção e empenho para o bom com-
portamento, pois devemos saber 
o que nos espera no Além-Tú-
muto. Diversos meios nos levam 
a meditar; porém, em nossa in-
quletante luta do dla-a-dia, im-
perioso consagrarmos uns minu-
tos para essas Indagações sérias 
do nosso destino. Assim, deve-
mos vencer as tendências para 
que as horas livres, que muitos 
destinam ás diversões menos 
edificantes, não nos maculem. 
Ao verificar as propagandas e 
toda a constante preocupação de 
aumentar o IBOPE, vemos que 
há multo desrespeito aos ingê-
nuos e crédulos, pois muitas 
dessas promoções pecam pela 
base. . . Não há respeito ã mo-
ral; os filmes atuais violentam e 
desfiguram a virtude por confi-
guras desenhadas pelo horror. 
Instruem-se assim os caçadores 
de emoções e sensaclonallsmo 
e somos também levados a va-
lorizar uma existência efêmera 
pelos sentidos, e jamais pelo 
sentimento de pureza e virtude. 
Encontramo-nos à mercê de lo-
bos que nos espreitam e compro-
metem a paz da vida construtiva. 
Em torno de tudo há águas 
poluídas a aumentarem o perigo 
de morte à cloroflla de nossas 
reservas florestais. Os pensa-
mentos mais elevados ficam 

sem a energia que harmonias e 
incentiva à lida comum. 

E a onda de obsessões avo-
luma-se. Os homens procuram a 
fama fugaz e a comodidade ba-
rateada pelas louvamlnhas e pela 
imoralidade. No entanto, qual-
quer sociólogo poderá constatar 
que, ao lado dessa aridez de 
sentimentos, crescem árvore! 
frondosas ainda, cuja selva re-, 
tira do âmago de cada existên-f 
cia sua sustentação. Essas árvo-, 
res de sombras amenas está', 
oferecidas pelos Centros Espirl , 
tas, t a selva que sustenta a fí, 
e a esperança sâo as mensagen*, 
que nos chegam constantement* 
da Pátria Espiritual. Os livroi. 
que se completam em estantes,! 
que ainda estão isentas de cer ; 

tos pruridos venenosos, orientam, 
nos para o sentido da verdade^ 
Sessões de desobsess&es, passei; 
magnéticos, leituras evangélicas, 
casas de assistência social, per. 
fazem um inundo diferente onde 
o trabalho procura honrar o 
Crisfo pelo coração sensível fi' 
suas recomendações proféticas! 
Uma doutrina sem pompa, sen 
compromisso com o poder esta. 
tal, sem cultuação exterior, sen 
rituais e cerimônias, conclama o 
homem a libertar.se dos seul 
erros milenares e emancipar-se 
dos dogmas ainda alheios I 
evolução. Essa Doutrina fala-no) 
â razão e pede-nos respeito e 
silêncio quando defrontamos con 
nossos deveres. A Doutrina Es-
pirita pede aos seus profitentci 
preparo intelectual, nas também 
anseia pela transformação mo-
ral de cada um. Voltar part 
Deus é procurar a humildade 
antes de tudo, a fim de que se-
jamos colaboradores do trabalho 
incessante, lembrado pele 
Evange lho . . . 

Anésio Vendlame 

Educação Espirita 

Em gentil oferta doa Editores, recebemos o n* 5 (ANO 111! 

da publicação - E D U C A Ç A O ESPIRITA, ventilando assuntoi 

como: o Natal e a Educação, o Estudante e a pobreza, a Educaçãt 

do Espirito, Educação no lar. Psicologia Espirita da Educação, I 

Igreja e o Slncretismo Religioso. Destacamos ainda: "Bom-ieni' 

e contra-seiso", de J. Herculano Pires, e um criterioso eitud* 

de Olímpio Menezes respondendo à indagação "Porque nfio te 

moa um movimento universitário eepirita?." Mais uma vez chama 

mos a atenção dos estudiosos para esse piedoso docameatári 

semestral que está a merecer maior divulgação «6 melo espirita 

* «£' 
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C a s a m e n t o g , " " , " " " g O fim do mundo Adde Aguiar de Almeida 

sabemos que ê no lar que ocorrem aa maiores 
(nelas DO plano tísico. 
Vele são reunidos todos os elementos aos quais 
ligados, a fim de ressarcirmos dlvidaa e dlfe-

i do passado. 
Nele temos oportunidades de desenvolver oa 
Is atualizados ensinamentos recebidos através da 
nldade. 
Diz Neio Lúcio, em "]esus no Lar" , pslcogra-
por Francisco Cindido Xavier: 
"A paz do mundo começa sob as telhas a que 
colhemos. Se não aprendemos a viver em paz 
quatro paredes, como aguardar a harmonia das 
a? Se nos não habituamos a amar o irmão mais 
no, associado à noasa luta de cada dia, como 
tar a Eterno Pai que noa parece distante?" 
O que nos parece aflição ou sofrimento dentro 
Ir 6 recurso espiritual, para acerto de diferenças, 
s vezes de milênios. 

E como se constitui um lar? Pelo casamento, 
ímeira atração física é, multas vezes, ocasionada 
m plano perfeitamente elaborado antes da reen-
ção dos dois seres que têm responsabilidades a 
rir. 

Feliz é o casal que vai além da atração física ou 
ia de posse e coloca na sua união e cm todas 
Isas da vida, um sô interesse, e que exista 

como por um só espirito, porque não vlveri 
[camente e será capaz de produzir multo, c i o 
a a sua evolução, mas, também, para de todos 

lhe são afetos! 
O matrimônio na Terra.de acordo cornos ata-
mentores espirituais, é a união de duas forçai 
tntes, mas que se ajustam, a fim de que haja 
|o, não só física, mas espiritual. 
ÍEssas duas forças, Prentlce Mulford as define 

(em "Nossas Forças Mentais": 
" O elemento mais refinado na natureza é femi-
A força construtora maior é masculina. 
A mulher pode ver multo melhor o camlnh" e 

elos a empregar para se sair bem dos mais duros 
es da vida. O homem, pelo contrário, é mais 
priado para executar os seus esforços, nestes 
aos transes, pois a organização masculina, relati-
fnte mais tosca, está mais bem disposta para esta 

Os olhos espirituais da mulher vêm sempre 
mais longe do que os do homem: penetram 
facilmente no porvir. Em compensação, o 
do homem, ou antes, a sua força, tem maior 
para executar o que os olhos femininos vêm 

leve ser feito. 
Os olhoa espirituais da mulher, ou antes, a sua 
So, estão sempre muito mala abertos do que os 
ornem. 
Por este motivo, também mulheres sio as prl-

que compreendem e sentem tods revelação 

Nas verdades que hoje aparecem so mundo. 
>s mulheres muito mais vivas crentes do que os 
ss. 

Por esta razão, os mais fiéis seguidores de 
> forsm as mulheres." 
B acrescenta, alnds, mais adiante: 
" A força ou mente feminina ê um complemento 
utamente necessário á força masculina. 
No mais elevado reino da existência, onde estes 
elementos, o masculino e o feminino, na forma 
a homem e de uma mulher, compreendem suss 
idelraa relaçSes, a união destes dois espíritos pro-
lal soma de poder, que dificilmente o compreen-
nossa débil inteligência humana, pois, nesses 

nioa da existência, todo pensamento, toda Idéia, 
aspiração, se convertem numa realidade". 
Sendo aaalm, afirma Prentlce Uulford que ss 
i fundamentais têm sido atraídas pela mulher, e o 
:m aa tem absorvido e, em seguida, sem se 
:eber disso, as têm começado a pregsr e s dar-
incremento. Ele, então, cita exemplos, como: 
Quem inspirou àGironda a petição de um Gover-

onstitucional para a França foi Madame Roland. 
Quem Inspirou a Napoleão as grandes Idéias 

fizeram triunfar sempre e caminhar altivo em 
sua gloriosa carreira, att que se separou dela, 

Joseflna. 

Quem, com pertinsz Insistência, obrigou o vacl-
Fernando a ajudar o grande Colombo a dea. 
o Novo Mundo, foi a rainha Izabel da Espa-
que com sua intuição feminina, elevando.se 
de todos os preconceitos e do que chama a 
0 . lhe fex adivinhar a existência de novas 

Diz mala Prentlce Mulford, em "Nossas Forças 
fitais": 

"Ambos devem aspirar, igualmente, a tornarem' 
* sl próprios, em poderes sempre crescentes a mais 
broaos, para o bem de toda humanidade. Quando 
•omem reconhece ma «ente femlnias, que t i as 

companheira, um manancial deveras ideal para ele, do 
qual procedem as correntes mais elevadas do espi-
rito, e quando a mulher reconhece a seu turno o 
poder no homem, para recolher esaas idéias e exterlo-
rlzálaa na realidade do presente plano da vida, 
na qual a sua mais delicada organização não pode 
competir com a masculina, podemos dizer que existe, 
estão, entre eles o verdadeiro consórcio." 

E esse verdadeiro consórcio ê que poderá dar 
un,a unidade de aspirações, para adquirir, todos os 
dias, maior bondade, snaior poder, maior divlnização, 
proporcionando, assim, o que buscamos, com tanta 
freqüência - eterno, perfeito amor; o amor que nunca 
se cansa nem se extingue: o amor que não morre 
nunca. 

Fizeram a seguinte pergunta a Emmanuel: 
"Compreendendo-se que muitos casamentos re-

sultam em união Infelizes e, às vezes, até mesmo pro-
fundsmente antipáticas. induzindo os efinjuges ao divór-
cio, como interpretar a fase de atração reciproca, re-
pleta de alegria c esperança, que caracterizou o namoro 
eo noivado?" 

Emmanuel respondeu assim, em "Leis de Amor", 
pslcografado por Francisco Cindido Xavier: 

"Qualquer pessoa que aspire a um titulo elevado 
passa pela fase de encantamento. Esfalfa-se o professor 
pela ascensão à cátedra. Conseguido o certificado de 
competência, ê imperioso entregar-se ao estudo inces-
sante para atender às exigências do magistério. 

Esforçs-se o acadêmico pela conquista do diplo-
ma que lhe autorize o exercício da profissão liberal. 
Laureado pela distinção, sente-se compelido a traba-
lho infatigável, de modo a sustentar-se na respeita-
bilidade em que anela viver. 

Assim, também, o matrimônio." 
Fizeram-lhe ests outra pergunta: 
"Como interpretar as contrariedades e desgostos 

domésticos"? 

E o sábio espirito de Emmanuel deu a seguinte 
rszão, também em "Leis de Amor": 

" O homem, e a mulher aguardam o casamento, 
embalados na melodia do sonho, entretanto, atingida 
a convivência no lar, surgem as obrigações decorren-
tes do pretérito através do programa de serviço traça-
do para cada um de sós pela reencarnação, que nos 
compele s retomar na intimidade todos os nossos 
erros e desacertos. 

Fácil, dessa forma, reconhecer que todas as di-
ficuldades são empeços trazidos por nós próprios, 
das existências pasasdas." 

A grande maiorls dos espíritos reencarnados 
traz tais empeços, e para afasti-Ios, só existe um meio: 
Evangelho nos corsçSes. 

Os cOnjuges, principalmente, necessitem fazer 
esforço para aplicá-lo em seus lares, s fim de se 
aproximarem, no máximo, do matrimônio perfeito. 

A caridade, então, deve ser constante entre o 
homem e a mulher que se consorciam, assim como 
nos enslns Auta de Souza, nas duas quadras do seu 
lindo soneto pslcogrsfado por Francisco Cândido Xa-
vier, "Palavras de Caridade": 

" O apoio... A simpatia... Uma oração apenas. 

Carregada de fé na Bondade Divina. . 

A bênção do sorriso... A página que ensina 

A vencer o amargor daa lágrimas terrenas .. 

O minuto de paz... O auxilio que armazenas, 
Na supressão do msl, ao trsbalho em surdins. . 
O bilhete fraterno... l ima flor pequenina... 
O aocorro... A brandura... As palavras serenas..." 

R e f l e x õ e s 

Desde quando me conheço por gente, ali por 
voltando ano 1900, já se falava do fim do mundo. 
Isso no tempo da sala balão que ss mulheres usavam, 
e. ainda por cima, luvas e véu para cobrir as mãos 
e o rosto. B os homens, como muitos da época atual 
que usam barba, bigode e cabelos cumpridos. Estes 
de boje estão voltando ao tempo primitivo, uso este 
que se perdeu na poeirs dos anos. Maa as mulheres 
estão firmes na mini-ssia; elas estão certas (economia). 
Naquele tempo oa antigos jâ proclamavam o fim do 
mundo; e ainda se proclamava que a primeira vez o 
mundo se acabou com o dilúvio, mas que desta vez 
seria o fogo, quando 3urgia o planeta Arlem. que, 
com uma linda facha de luz, se estendia do nascente, 
ao melo do céu; e depois do poente também ao melo do 
céu (foi um "Deus nos açudai"). E oa mais antigos 
diziam: "Este é o fim!" E, não sei porque, eu, com 
os meus S ou 10 anos, desejava mesmo que o mundo 
scabasse, que só assim eu não entregaria mais pão à 
freguesia que me esperava de manhã . . . 

Mas assim passou o tempo, até que um dia 
ganhei uma Bíblia e logo em Genesis encontrei "De-
pois do Dilúvio" (Cap. 8, vs. 21) quando o Criador 
dissera a Noé: "Não amaldiçoarei mais a Terra por 
causa dos homens, porque os pensamentos do corsção 
do homem são inclinados para o mal desde a sua 
mocidade: não tornarei a ferir vlvente algum como 
fiz". Ainda no cap. 9, vers. 26, diz: "Todo que der-
ramar sangue humano será castigado em seu próprio 
sangue, porque o homem é feito á imagem de Deus". 

Li e reli todo o Velho e Novo Testamento. Em 
São Mateus. Jesus falou sobre o fim dos tempos, mas 
não sobre o fim do mundo. E no cap. 24, vs. 3, os discí-
pulos lhe perguntaram: "Mestre, quando vaiacontecer 
estas coisas?') No mesmo cap. 24 (vs. 36), Jesus disse: 
"Mas daquele dia nem daquela hora ninguém sabe, 
nem os Anjos dos Céus nem o filho, senão só o Pai". 
No entanto, sempre surge alguém por al anunciando 
que tal dia o mundo vai acabar. Isto tem acontecido 
muitas vezes aqui neste nosso Brasil que ê protegido 
por Deus. 

Devemos acreditar no fim dos tempos, porque 
dss palavras do Enviado Divino não sairá um só i 
ou um tll. Cremos que tudo será cumprido; que tudo 
será cumprido segundo os textos do Novo Testamento. 

Ainda encontramos suas palavras: "Quando 
ouvirea falar em rumores de guerra, tremores de 
terra, ainda não será o fim, mas sim o começo das 
dores". 

Cremos nas palavras que foram ditadas a Noé: 
"Crescei e multiplicai-vos: enchei a Terra". E devemos 
crer que está tocando o fim dos tempos; já está se 
tornsndo escasso o pão para o homem, principalmente 
nas grandea metrópoles; além de tudo, a poluição que 
Intoxica os olhoa e o organismo humano, e outras 
coisas mais que não convém citar... 

Disse um certo dentista que, se não nascer mais 
gente, contando só com oa existentes, dsqul a 20 anos 
a Terra não terá mais alimentação para o homem. 
Mas devemos compreender: se Deus disse a Ncé e a 
seus filhos o "crescei e multiplical-voa, enchei a terra", 
com toda certeza de fome o homem não morrerá, 
mesmo que a Terra fique superlotada... 

Confesso, ao terminar: o mundo que eu conheci, 
esse mundo acabou. Aquele mundo em que ninguém 
esmolava de porta em porta; parece que não havia 
pobreza; só esmolavam leprosos e cegos. Isto hoje tor. 
nou-se profissão. Eu que creio ns reencarnação, pas-
sei daquele mundo para este sem morrer. 

Muita gente se queixa dos governos de sua Na-
ção, mas o Governo não ê culpado da evolução; cada 
um deve procurar o seu modo de viver, trabalhando 
e produzindo para si: e que Deus por aua infinita 
misericórdia nos ilumine e guardei 

Manoel Teixeira Filhe 

1 • O herói e o santo têm um ponto em co-
mum: para se revelarem, ambos precisaram de um 
campo de batalha. 

2 - Nós somos a humanidade! E se ela ê má, 
que temos feito para nos torasrmos melhores? 

3 - O homem deu o nome e a forma às religlóes; 
Deus forneceu-lhes a essência eterna. 

4 - Decorar os mandamentos evangélicos exer-
cita a memória; segui-los, aperfeiçoa o coração. 

5 - Religião sem renúncia é como um lindo 
prato sem comida; na hors da fome, não alimenta. 

6 - Como aerla o mundo se todos agissem exa-
tamente como eu? 

7 - Falar em Jesus não significa seguir a Jesus. 
8 - Paráfrase: o preço do pecado ê o eterno 

sofrimento. 
9 - O longo caminho para Deus começa e ter-

mina dentro de nós mesmos. 
10 - Não são ss rellglOes que brigam entre si, 

mas os religiosos. 
11 - O ser humsno é como um bilhete de lote-

eis. O seu valor só se conhece no momento da veri-
ficação Haal. 

Antônio i s Pédus Reis 

Foi realizada em Ponta Porã (MT) entre 12 e 24 

de abril d passado, a 2' PRÉVIA da 9* CONFRATER-

N I Z A Ç Ã O DE M O C I D A D E S ESPIRITAS de Mato 

Grosso, conjuntamente com a 8* Concentração Regional 

Espirita do Sul de Mato Qrosso (Região de Dourados), 

obtendo o êxito alm«j ido. Participaram numerosos 

jovens do Sul do Estado, que tiveram oportunidade de 

estudar os seguintes temas: "A Bducaçio Religiosa, o 

Papel da Família e da Escola de moral Cristã" ; "Pro-

tramas Doutrinários do Centro Espirita" e "Fenômeno 

íspirita"; além disso foi ministrada aula modelo de 

evangelização Infantil e tratados diversos assuntos 

relativos à 9' COMEMT, a realizar-se em Campo 

Grande, de 25 a 28 de Julho próximo futuro. 

P e n s a m e n t o 

"A fortuna do mundo está den-

tro de cada um de n<5«." 
Wanderley Garcia 



EM FRANCA - LANÇA-

MENTO DA PEDRA FUN-

DAMENTAL DA MANSÃO 

-MARIA DA CRUZ".COM 

A PRESENÇA DO CEL. 

NORBERTO N1COLACC1 

de ontem - de hoje - do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali • dacolá - do além... 

NA GUANABARA-IN AV. 

GURAÇAODA SEDEPRó. 

PRIA DA RADIO RIO DE 

JANEIRO. A EMISSORA 

DA FRATERNIDADE 

o MANSÃO "MAR IA DA C R U Z " -
Como departamento asslstencial do Centro 
"Esperança e Fé" de Franca (mas que na 
realidade é um movimento social autônomo 
que congrega companheiros como dr. Al-
berto Salerno, dra. Rita Barlni, prof. Vi-
cente Benattl, profa. Marta de Oliveira 
Bellotl, sr. Edson e da. Maura Flausino 
Senne), teve lugar em dias de maio último 
o lançamento da pedra fundamrntal dessa 
casa de amparo ao menor. 

A solenidade contou com a presença 
d a cel. Norberto Nicolacci, membro do 
CEAS de São Paulo. Na oportunidade 
prestou-se à da. Josefa Berdu Lopes, doa-
dora do terreno para essa casa de refazl-
mento à criança, expressiva comprova de 
carinho, tendo o senhor Francisco Martu-
rano presidido o referido ato inaugural do 
Inicio dessa obra. O local dessa nova enti-
dade está sediado na Vila Formosa da 
Franca. 

0 A ASSOC1AÇAO DOS M O Ç O S 
ESPIRITAS, com sede à Rua Bernardlno 
de Campos, 149, em Santos, convida todos 
os visitantes espiritas, que estiverem em 
vilegiatura nessa cidade praiana, a visi-
tarem sua sede para um "cafezinho e ura 
bate-papo" doutrinários. O plantão da AME, 
diariamente, nesse local, é das 15 às 18 hrs. 
O RADIO R IO DE JANEIRO - Após 

ingentes esforços despendidos pelo valoroso 
Idealista Geraldo de Aquino e seus com-
panheiros, foi inaugurada a sede própria 
da Emissora da Fraternidade da Fundação 
Cristã Espirita "Paulo de Tarso", da Ca-
pital d3 Guanabara. A solenidade inaugu-
ral teve lugar no dia 19 de maio último e 
essa está instalada à Rua Teodoro da 
Silva, n°. 131, em Vila Isabel, a mesma 
que tanto inspirou o poeta e musicista 
Noel Rosa. A referida Rádio Transmissora 
continua na faixa de 1320 - KHZ . 
O DIVULGAÇAO ESPIRITA - O 

confrade Francisco das Chagas Oliveira, 
pela A.M.E. de Ituiutaba (MG), divulga 
os nomes das entidades doutrinárias e as-
slstencials dessa localidade. Assim, temos: 
C. E. "A Caminho da Luz" — Av. 31,281; 
C.E. "Buripedes Barsanulfo" - Av. 13,975; 
G . E. "Amor Fraterno" - Rua 6 - Vila 
Natal; C. E. "Searelros de Jesus" - Rua 
16 - n" 259; G. E. "Fé. Esperança e Ca-
ridade" - Rua 38,272: União Moc. Esp. 
de Ituiutaba - Rua 8,293; C. E. "Bezerra 
de Menezes" - Av. 13,975. 
O C O N F R A T S R N I Z A Ç A O DOS JO-

V E N S ESPIRITA em Mato Grosso. Será 
de 11 a 14 de julho próximo, na cidade 
de Campo Grande. Nos dias 12 e 14 de 
abril último, realizau.se em Ponta-Porã a 
segunda prévia da " N O N A C O M E M T " , 
quando os participantes tiveram oportuni-
dade de estudar em conjunto e em diá-
logos os temas: "Educação Religiosa" e 
"Fenômeno Espirita". 

O U M A C O M E M O R A Ç Ã O DIFE-
RENTE - Pela estimada irmã Lúcia He-
lena Tasso, recebemos informação de que 
o Núcleo "Leglonãrias do Bem", sediado 
na Vila Santa Helena, em Franca, sob 
presidência de da. Eulina Silveira Borlssi, 
promoveu Comemoração do Dia das Mães 
com uma festa de confraternização entre 
todas as mães socorridas por essa entida-
de e as associadas dessa entidade. Sr. 
Agnelo Vilaça fez preleção sobre a data e 
da. Edúlia Ferreira de Melo distribuiu pre-
sentes e roupas, bem como ofereceu um 
substancioso lanche a todos os presentes 
nesse recanto espiritual e saudável da Ter-
ra das Três Colinas 

O A UN1AO MUNICIPAL ESPIRITA 
de Assis (SP), em data de 26 de maio úl-
timo, deu continuidade ao programa de di-
vulgação doutrinária com a palestra do 
prof. Leopoldo Zanardl, de Tupã (SP), que 
abordou o tema " O ESPIRITISMO E O 
CONTROLE DA NATALIDADE" . 
O O G R U P O ESPIRITA " JOANA 

D A R C " , sediado á Rua Capitão Salustia-
no, 377 - São Mateus (RJ;, está empenha-

do, peli sua Diretoria atual, em ampliar 
recursos e meios de melhor divulgação 
doutrinária. Assim, faz apelo a todos os 
espiritas que enviem para esse núcleo 
revistas, jornaisje livros espiritas. As men-
sagens também serão redistribuídas aos 
amigos dessa localidade, bem como 
cadernos e livros escolares às crianças 
pobres. 

O JUBILEU DE PRATA — A atuante 
Juventude Espirita "Euripedes Barsanulfo", 
de lgarapava, e que mantêm a valorosa 
obra assistencial " M A N S Ã O D O V O V Ô " , 
comemorou a I* de maio último os 25 anos 
de sua fundação. Seu atual presidente, 
Luiz Antônio Guimarães, festejou esse 
evento com um magnífico programa festivo. 
O SEMANA CULTURAL ESPIRITA -

Sob patrocínio da Confederacion Esplrltista 
Argentina, teve lugar de 17 a 23 de março 
de 1974, na Capital de Buenos Aires, uma 
proveitosa semana de aprendizado espirita. 
Tomaram parte nesse movimento os seguin-
tes expositores: Aníbal Fernandes. José 
Bom pü-Ire, Natálio Ceccarini, Santiago 
Sírio, Zutema Macchiavelo, Oscar Clan-
chiarul) e outros. 

O R E C O N H E C I M E N T O POR JUS-
TIÇA — O dr. Nuno da Cunha Melo, 
Juiz de Direito de Teófilo Otoni (MG), 
por declaração pública, prestou comprova 
de justiça aos trabalhos relevantes presta-
dos à comunidade dessa ImportaDte cidade 
pelo Grupo de Fraternidade "Joseph Gle-
ber", fundado em 1962 <t reconhecido de 
Utilidade Pública em 31 de julho de 1964, 
pela Câmara Municipal de Teófilo Otoni. 
A atual diretoria dessa entidade tem como 
Presidente o confrade João Gualberto de 
Almeida. 

O HONRA AO MÉRITO - Nosso 
colaborador tte. cel. Fiore de Amantêa, 
Diretor da A. E. "Cabaninha Antônio de 
Aquino", de Itu (SP), foi agraciado com o 
Diploma de Honra ao Mérito pela Imprensa 
e Rádio de Campinas (SP) e pelo Depar-
tamento de Realizações Públicas de S. Paulo, 
devido ao seu trabalho em favor dos me-
nos favorecidos da Região Ituana. 
O E M ROSÁRIO DO SUL (RS), em 

data de 31 de março deste ano, teve lugar 
a comemoração do trigêslmo aniversário de 
fundação do Centro Espirita "Bezerra de 
Menezes", dessa localidade. A referida en-
tidade está sob direção do confrade Osório 
de Souza Bandeira e mantém escola de 
alfabetização < aulas evangélicas, sob res-
ponsabilidade de competentes professores. 
O A CONGREGAÇÃO ESPIRITA 

"FRANCISCO DE PAULA", sediada no 
Rio de Janeiro (Gb), elegeu seus novos 
diretores. Na Diretoria Executiva estão: 
Êrlco dos Anjos, como Presidente; Mãximo 
Mutc, Diretor de Departamentos, e Plínio 
Guimarães Barbosa, como Secretário Geral. 
O A MOC IDADE ESPIRITA "TRÊS 

DE OUTUBRO" , de São Paulo, escolheu 
sua nova Diretoria para o atual exercício. 
Na Presidência está o jovem Gilson Ca-
margo e na Secretaria a valorosa Rosa 
Maria G. Marques. 

O SEMANA ESPIRITA DE TAUBA-
TÊ — A prestimosa diretora do Departa-
mento de Doutrina da União Municipal 
Espirita dessa cidade do Vale do Paraíba, 
irmã Evsnny Figueira, pede-nos fazer re-
paro sobre noticia dada por nós na edição 
de 15 de abril de 1974. Nessa oportuni-
dade falamos sobre esse tradicional movi-
mento da Terra de Monteiro Lobato, como 
se já houvesse sido realizado, quando na 
realidade esse acontecimento muito expres-
sivo da Central do Brasil foi programado 
para realizar-se de 20 a 27 do próximo 
mês de julho. E assim essa semanal deve 
contar em sua tribuna com os seguintes 
expositores doutrinários: prof. Altivo Fer-
reira, prof. José Jorge, prof. Newton de 
Barros e dra. Msrlene Rossl Severino. 

O SAO GONÇALO DO SAPUCAt (MG) - Nosso Correspondente 
benedito Tolentino de Andrade Informa-nos da construção da sede do Cea 
tro Esp. "Cairbar Schutel", conseguida com ingentes sacrifícios. Atual, 
mente são efetuadas duas reuniões semanais, de estudos, debates e de, 
senvolviraento medlúnico. A assistência aos necessitados é desenvolvida uni 
vez por semana, por médico capacitado. 

Por nosso Intermédio, os confrades de S, Gonçalo do SapucU 
agradecem a todos que cooperaram para que se concretizasse a constru. j 
ção da Sede. 

- AURINO BARBOSA SOUTO -

O Veterano das lides espiritas, tendo sido Presidente da antiga Llgi 
Espirita do Brasil (depois Liga Espirita do Estado da Guanabara) por 
muitos anos, fez a sua passagem para a pátria espiritual, a 5 de maio, no 
Rio de janeiro, nosso confrade A urino Barbosa Souto, com 80 anos dei 
idade. O sepultamento teve grande acompanhamento e. à salda, dr. Paivaj 
Melo, presidente da F. Esp. da Guanabara, pronunciou palavras de saudtdt 
e uma prece. Aurino Souto nasceu em Pernambuco, foi comerciante no, 
Recife e na praça do Rio, mas havia deixado o comércio há multo. Eri 
funcionário do Ministério da Agricultura, onde ocupou cargos de relevo 
Exerceu a vice-presidência e, depois, a presidência da antiga Liga Espirita 
em sucessivos mandatos, tendo sabido, em todos momentos, compene-
trar-se de suas responsabilidades, defendendo a causa espirita em momentoi, 
dos mais difíceis. Durante mais de trinta e cinco anos, ininterruptamente,L 

participou da administração da Liga, com exemplar pontualidade e dedica, 
ção. Que as preces de seus irmãos de crença, de seus companheiros t 
amigos abram novos horizontes a esse velho e valoroso trabalhador daj 
seara em suas novas experiências no outro plano da vldal Que o Divino 
Mestre o iluminei * , 

O VIRGÍLIO PEDRO DE ALMEIDA — Em Belo Horizonte, onde1 

residia ultimamente, terminou seu ciclo de uttlissima existência física esse1 

valoroso companheiro que teve atuação marcante como espirita e homem 
de relações públicas de muito valor. 

Alto funcionário do Banco do Brasil, Virgilio de Almeida sempre 
se houve com o zelo de homem probo e digno em todas as obrigações s 
que era chamado participar, entre o litígio dessa casa de crédito e seul 
clientes. Como esplrltista sincero e útil, emprestou seu talento para multas 
atividades de esclarescimento e de valorização ao elemento humano. 
Fundador da Mocldade Espirita de Formiga (MG), ao lado de Lili Leio 
e outros companheiros dessa importante cidade do Oeste Mineiro, sempre 
foi um incentivador do elemento jovem como precioso subsidio à nossa 
doutrina. Foi conselheiro da União Eaplrita Mineira e participou da dire-
toria de diversas entidades de assistência social da Capital do Estado 
Montanhês. A sua querida família, esposa e filhos, nossa solidariedade 
cristã, quando unimo-nos a todos nesta hora de endereçar ao noblllssimo 
espirito desse companheiro nossa comprova de apreço em nome dos que 
sempre, ao seu lado, valorizaram o Espiritismo como vida maior aos hnmanos. 

=Comunicado da Livraria "A NOVA ERA"= 
_ N O V I D A D E S E M L I V R O S — 

CH ICO XAVIER NA INTIMIDADE _ de Ramlro Gama CrJ 16,00, 

CH ICO XAVIER — dos Hippies aos Problemas do Mundo 14,001 

C H I C O X A V I E R E O S G R A N D E S GÊNIOS — de R. A.1 

Ranieri 16,001 

ASTRONAUTAS D O ALÉM — de Chico Xavier, J. Herculano Pires 

e Espiritoj Diversos 18,00 

BEZERRA, CHICO E VOCÊ — de F. C. Xavier - dr. A. Bezerra 

Menezes 15,00 

SINAL VERDE — F. C. Xavier - de André Luiz 15.00 

O VERBO E A CARNE - 2 análises do Roustaingulsoo • J. Abreu Filho 

e Herculano Pires 14,00 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - fina apresentaçlo -

tradução de J. Herculano Pires - edição LAKE 10,00 

— O F E R T A E S P E C I A L D A L I V R A R I A — 

5 LIVROS ESPIRITAS, DE NOSSA ESCOLHA, DE ALTO VALOR 

DOUTRINÁRIO , TÍTULOS DIFERENTES, de CrJ 60,00 por Cr$ 30,00 

OFERTA ESPECIAL DE COLEÇÕES F INAMENTE ENCADERNADAS: 

A. KARDEC - 7 volumes (contendo 9 livros) de Cr$ 250.00 por CrJ 110,00 

A. K ARDEC - 5 volumes (contendo 10 livros) ilustrados Cr$ 280,00 por 120,00 

PENSAMENTO V I V O - 11 volumes - (21 dos maiores pensadores, de 

Buda a Rui Barbosa) de 300,00 por 150,00 

NOVÍSS IMO D IC IONÁRIO LÍNGUA PORTUGUESA - 4 vol. (1 vo-

lume contendo História. Geografia e Biografias) de 200,00 por 90,00 

D IC IONÁRIO DE PARAPSICOLOGIA, METAPS lQU ICA E ESPIRI-

TISMO - 3 volumes de CrJ 80,00 por 35,00 

MATEMÁTICA M O D E R N A - 5 vol. de CrJ 100,00 por 50,00 

CURSO PRATICO DE E N F E R M A G E M - 3 vol. de CrJ 80,00 por 40,00 

ENCICLOPÉDIA 1LUSTR. TRÓPICO - 11 vol. de Cr» 350,00 por 220,00 

NOTA: Além das obras acima, temos centenas de outros livros espiritas, 

espiritualistas e espèrantistas. 

Pedidos à Livraria "A N O V A ERA" , Cx. Postal, 65 . 14.400 - Franca (SP) 

— Remessa pelo reembolso postal — 

r 


